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	Estamos diante de um momento crítico na história da Terra, numa época em que a humanidade deve escolher seu futuro. À medida que o mundo torna-se cada vez mais interdepende e frágil, o futuro enfrenta, ao mesmo tempo, grandes perigos e grandes promessas. Para seguir adiante, devemos reconhecer que no meio de uma magnífica diversidade de culturas e formas de vida, somos uma família humana e uma comunidade terrestre com um destino comum.

Devemos somar forças para gerar uma sociedade sustentável global baseada no respeito pela natureza, nos direitos humanos universais, na justiça econômica e numa cultura de paz. Para chegar a este propósito, é imperativo que, nós, os povos da Terra, declaremos nossa responsabilidade uns para com os outros, com a grande comunidade da vida,                                              e com as futuras gerações.

	Texto extraído da Carta da Terra. Para saber mais sobre o assunto,                                                                     consulte o site: www.paulofreire.org
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	Prezado (a) educador (a),

        Como estamos no mês de junho – quando se celebra internacionalmente o Dia Mundial do Meio Ambiente, em 5 de junho –, propomos como primeira atividade de trabalho do Você Apita o tema Meio Ambiente. 

Dentro deste vasto tema que é o Meio Ambiente, várias são as questões que podem ser abordadas com os alunos, mas podemos apontar alguns exemplos: água, biodiversidade, limpeza urbana, coleta seletiva de resíduos sólidos, arborização do bairro, limpeza e preservação do ambiente escolar, organização dos espaços públicos, consumo responsável, sustentabilidade do planeta, etc.

Tomando como base as questões citadas acima, é possível desenvolver variadas ações ambientais, como: campanhas de conscientização da comunidade escolar e do entorno sobre a questão      ambiental, ações de coleta de lixo, mutirão de limpeza de praças e ruas, plantio de árvores,  separação de resíduos sólidos, revitalização e “adoção” de praças, etc.  No ano passado, foram realizadas 137 ações ambientais como estas pelas escolas participantes do Você Apita.

Para ilustrar e dar exemplos de como ocorre todo o processo de criação e execução de uma ação do Você Apita dentro do ambiente escolar, apresentamos o relato minucioso de uma educadora de Porto Alegre, cuja escola desenvolveu, e ainda desenvolve, uma estimulante ação ambiental. A supervisora de classes da EMEF Ildo Meneguetti, Margarita Nikolof, conta como vem sendo trabalhada a adoção de uma praça na vizinhança da escola.



	 “Muitos projetos e pouca integração, este era o nosso principal problema. Cada professor trazia um projeto para incentivar os alunos a atuarem em sua comunidade de forma responsável – alguns de dança, outros de artes plásticas, outros de educação ambiental – mas não havia interação entre os projetos e os alunos eram obrigados a optar apenas por um.

  No início de 2003, a Secretaria Municipal de Educação de Porto Alegre convidou todas as escolas a participarem da ação educativa Você Apita. Aceitamos no mesmo dia, recebemos o material e em pouco tempo a escola trabalhava com duzentos alunos integrados em todas as idéias de todos os projetos. 

  As funções passaram a ser melhor divididas, cada aluno contribuía de uma maneira, os da tarde ficavam responsáveis pelas atividades que precisavam ser realizadas pela manhã, e vice-versa. Nós queríamos incentivá-los a criar um grêmio. Não foi necessário. A partir do projeto os alunos se organizaram em lideranças e os primeiros passos foram dados por eles mesmos.

  Muitos, envolvidos com as aulas de educação ambiental, passaram a questionar o respeito com o meio ambiente na Vila Nova Santa Rosa, bairro onde fica a escola. Decidimos, então, investir no assunto e trouxemos para escola colaboradores que entendiam do assunto. Dentre eles a Associação de Jovens Ambientalistas e a Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Porto Alegre.

  Discussões, reuniões, pesquisas e uma conclusão: a falta de praças na comunidade, nenhum local de área verde que pudesse servir como ponto de lazer para os moradores. Na verdade, a única praça existente estava abandonada e se transformou em um ponto de drogas e depósito de lixo, jogado muitas vezes pelos próprios moradores da vila. A praça fica ao lado da escola e, há três anos, era apenas um terreno baldio disputado por muitas escolas próximas a ele, inclusive a nossa. A solução da prefeitura foi comprar alguns brinquedos e transformá-lo em praça.               Porém esta solução só nos trouxe problemas, já que não havia nenhuma manutenção do espaço.

 Diante disso, os alunos se dividiram em grupos e, com perguntas criadas por eles mesmos, foram de casa em casa questionando todos os moradores sobre o que eles gostariam de ter na praça. Mais iluminação, manutenção e conservação dos brinquedos, mais árvores e verde, foram algumas das observações.

  Depois do resultado da pesquisa era hora de partir para a ação. Passamos a buscar apoio de pessoas, empresas e entidades que nos cedessem material para a empreitada. A primeira conquista foi a parceria com a Secretaria do Meio Ambiente, que, além de doar dez mudas de árvore, nos ajudou a identificar o que poderia ser feito na praça, como faríamos isso sem desrespeitar as regras do governo em relação à estrutura da praça, e nos ensinou sobre que plantas poderiam ou não ser utilizadas.

  Em seguida, o Departamento Municipal de Limpeza Urbana colaborou limpando a praça e trabalhando na manutenção da mesma. Só faltava um detalhe: pintar o muro que separava a praça da escola. Então os alunos da oitava série que haviam desenvolvido o projeto “Que viagem” – uma pesquisa sobre a cultura, as roupas e o comportamento das civilizações – se uniram e, com tintas cedidas por uma venda próxima à escola, retrataram no muro o que descobriram na pesquisa, por meio de desenhos das pessoas e das roupas da época. 

  Agora os resultados são visíveis: a praça está sempre com crianças e a comunidade passou a zelar por ela, impedindo as pessoas de jogarem lixo e cuidando das plantas. Este ano não vamos deixá-la de lado. Agora adotamos esta praça como parte do colégio. Pretendemos lutar por iluminação, e, principalmente, por um nome. Os alunos já têm uma idéia: “Praça Ildo Menguetti”, uma homenagem ao nome da própria escola. 

  Este mês, com o apoio da Secretaria do Meio Ambiente, formaremos o Conselho Mirim de Praças que será responsável pela manutenção e integração da comunidade no cuidado com a praça. Muito mais do que ganhar uma praça, ganhamos jovens que sabem se mobilizar para conseguir algo que faz falta a eles e à comunidade em que vivem, jovens que conseguem relacionar o cuidado com o meio ambiente  à qualidade de vida do ser humano.”
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	Margarita Nikolof

Supervisora de classes da EMEF Ildo Meneguetti, de Porto Alegre – RS
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é importante lembrar:






	-     Cada atividade desenvolvida por você e sua turma de alunos deve ser relatada na ficha resposta que foi enviada dentro do kit do projeto e que está disponível no site, dentro do Espaço do Professor. Compartilhando suas experiências, você poderá vê-las divulgadas no site do Você Apita, onde outros professores poderão conhecê-las e aprender com elas.  Também a devolução de pelo menos seis fichas resposta garante a você o recebimento do certificado do Você Apita. 

-     Não deixe de sempre consultar o site da nossa ação educativa. Pelo www.voceapita.com.br você conhecerá o que anda sendo executado pelas escolas que participam do projeto Brasil afora.

	

	O Centro de Coordenação Fiat

agradece seu interesse e ressalta que o telefone de chamadas 

gratuitas (0800-551133) e o e-mail voceapita@voceapita.com.br estão 

disponíveis para oesclarecimento de dúvidas e o envio de sugestões.
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